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RESUMO - Foram realizadas avaliações biométricas em frutos e sementes de Parkia nitida e estudado o 
efeito dos tratamentos escarificação mecânica sem (T2) e com (T3) aplicação do fungicida Benomyl; imersão 
em Η 2Ο a 80°C (T4) e a 100°C (T5); imersão em H 2SO 4 durante 10 (T6), 20 (T7), 40 (T8) e 80 (T9) minutos, 
na superação da dormência das sementes. Foram totalizadas as sementes germinadas aos 10, 20, 30 e 40 
dias após a semeadura. O ensaio foi instalado com quatro repetições de 50 sementes, semeadas em substrato 
de vermiculita. O número de frutos/inflorescência variou de um a oito. O comprimento e largura dos frutos 
e o número de sementes/fruto variaram de 36,0 a 80,0 cm, de 4,6 a 6,5 cm e de 17 a 37 sementes, 
respectivamente. O comprimento, a largura e a espessura das sementes variaram de 16,1 a 24,0 mm, de 
8,1 a 14,0 mm e de 5,1 a 9,0 mm, respectivamente. Houve interação significativa entre métodos para 
superação da dormência e dias decorridos após a semeadura na germinação das sementes. As análises de 
regressão mostraram significância para os tratamentos T2, T 3, T 4, T 6 e T 8 . O T 4 proporcionou apenas 10,0% 
de germinação; entretanto os tratamentos T2 e T 3 tiveram efeito satisfatório, com 50,0% e 72,5% de 
germinação, respectivamente. Os tratamentos com H2SO4 estiveram entre os mais eficientes, com 80,0%, 
82,5%, 80,5% e 74,5%, durante 10, 20, 40 e 80 minutos de imersão, respectivamente. As percentagens 
de germinação para o T1 (testemunha) e T 5 foram inferiores a 2,5%. Concluiu-se que sementes de P. nitida 
apresentam dormência devido à impermeabilidade do tegumento à água; é necessária a escarificação das 
sementes para se obter elevada percentagem de germinação; tratamentos com H 2SO 4, por 20 minutos, e 
escarificação mecânica + fungicida constituem-se métodos eficientes para superação da dormência. 
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Methods for Overcoming Dormancy and Fruit and Seed Biometry in Parkia nitida Miquel. 
(Leguminosae - Mimosoideae) 

SUMMARY - The biometry of fruits and seeds of Parkia nitida was studied, as were the effects of 
mechanical escarification without (T2) and with (T3) Benomyl fungicide, immersion of seeds in hot water 
at 80ºC (T4) and at 100°C (T5), and immersion in H 3SO 4 during 10 (T6), 20 (T7), 40 (T8) and 80 (T9) 
minutes. Treatment effects were evaluated by counting total germinated seeds at 10, 20, 30 and 40 days 
after sowing. The experiment was established with four replications of 50 seeds, which were sown in 
vermiculite. The number of fruits per inflorecense varied from one to eight. The length and width of fruits 
and the number of seeds per fruits ranged from 36.0 to 80.0 cm, 4.6 to 6.5 cm and 17 to 37 seeds, 
respectively. The length, width and thickness of seeds ranged from 16.1 to 24.0 mm, 8.1 to 14.0 mm and 
5.1 to 9.0 mm, respectively. There was a significant interaction between scarification methods and period 
required for seeds to germinate. Regression analysis was significant for T 2, T 3, T 4, T6 and T8. Germination 
under T 4 was only 10%, but T 2 and T 3 had satisfactory effects on seed germination (50.0% and 72.5%, 
respectively). The treatments with H 2SO 4 were the most efficient, with mean germination of 80.0%, 82.5%, 
80.0% and 74,5% for 10, 20, 40 and 80 minutes of immersion, respectively. Germination of seeds subjected to T1 (control) and T 5 was lower than 2.5%. It was concluded that seeds of P. nitida have dormancy 
caused by integument impermeability; it is necessary to treat the seeds to obtain high germination percentage. Treatments using H2SO4 for 20 minutes and mechanical escarification of seed treated with fungicide 
were the best for breaking dormancy. 
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INTRODUÇÃO 

O gênero Parkia é encontrado 
principalmente em floresta tropical 
úmida, onde existem cerca de 17 
espécies, que ocorrem em áreas de 
floresta de terra firme, várzea sazonal 
e floresta secundária (Hopkins, 1986). 
Dessas espécies, P. mulíijuga, P. nitida 
= P. oppositifolia, P. paraensis, P. 
pêndula e P. ulei são conhecidas como 
fornecedoras de madeiras comerciais 
na Amazônia (IBDF, 1987). 

A caracterização biométrica de 
frutos e sementes pode fornecer 
subsídios importantes para 
diferenciação de espécies do mesmo 
gênero. Carpanezzi & Marques (1981) 
observaram que o peso das sementes 
de Hymenaea courbaril é quase duas 
vezes superior ao peso das sementes 
de Hymenaea parvifolia. O 
conhec imento da biometr ia das 
sementes também é importante para se 
ter idéia do esforço reprodutivo da 
planta (Fenner, 1993), e para 
diferenciar espécies pioneiras e não 
pioneiras em florestas t ropicais 
(Baskin & Baskin, 1998). 

Estudos realizados por Alencar 
& Magalhães (1979) , sobre a 
germinação de doze espécies florestais 
da Amazônia, permitiram classificá-
las em três grupos: espécies que 
apresentaram boa germinação em 
curto espaço de tempo; espécies que 
apresentaram boa germinação, porém 
necessitam de um período longo para 
germinarem; e, espécies com baixa 
germinação e longo período para 
germinarem. Knowles & Parrotta 
(1995) estudaram a germinação em 

160 espécies de floresta nativa na 
região de rio Trombetas , Pará, e 
observaram que 28% das espécies 
requerem escarificação mecânica ou 
tratamento químico, para quebra de 
dormência. 

Em leguminosas tropicais, a 
impermeabilidade do tegumento da 
semente à água é o mecanismo mais 
comum de dormência (Rolston, 1978), 
ocorrendo com mais freqüência nas 
subfamílias Caesalpin io ideae e 
Mimosoideae (Duarte , 1978). A 
percentagem deste tipo de semente 
em leguminosas pode atingir até 98%, 
conforme observaram Cruz et al. 
(1997) em Centrosema pubescens. 
Para a superação da dormência nessas 
sementes, vários tratamentos têm se 
mostrado eficientes. Em espécies do 
gênero Parkia, sementes tratadas com 
ácido sulfúrico, escarificação manual 
em superfície abrasiva, desponte no 
tegumento e água quente geralmente 
apresentam índices e levados de 

germinação (Etejere et al., 1982; 
Barbosa et al, 1984; Varela et al, 
1986/1987). 

Este t rabalho objet ivou 
determinar as caracter ís t icas 
biométricas e identificar tratamentos 
pré-germinativos para promover a 
germinação de sementes de P. nitida = 
P. oppositifolia. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

Local de coleta e de avaliação 

As sementes foram coletadas de 
três árvores, em floresta nativa, no 
município de Paragominas , Pará 



(02Ü40'56"S e 46°49'59'Ό). O ensaio 
foi conduzido no Laboratório de 
Sementes de Espécies Florestais, da 
Embrapa Amazônia Oriental, em 
Belém, Pará. 

Biometria de frutos e sementes 

Foram determinados o número 
de frutos por inflorescência, em 82 
inf lorescências; comprimento e 
largura dos frutos e número de 
sementes por fruto, em 94 frutos; 
comprimento, largura e espessura das 
sementes, em 100 sementes; volume e 
peso de 1.000 sementes, em quatro 
repet ições de 1.000 sementes ; e 
percentagem de sementes danificadas 
por insetos, em quatro repetições de 
100 sementes. A determinação do grau 
de umidade das sementes foi realizada 
em quatro repetições de dez sementes, 
adotando-se o método da estufa a 
105±3°C, durante 24 horas, conforme 
Brasil (1992) 

Tratamentos para superação da 
dormência 

As sementes foram submetidas a 
tratamentos para superação da 
dormência, sendo utilizados os 
tratamentos: testemunha (sementes não 
tratadas); escarificação mecânica em 
esmeril elétrico na porção terminal da 
semente, sem aplicação de fungicida; 
escarificação mecânica em esmeril 
elétrico na porção terminal da semente, 
com aplicação de fungicida (Benomyl a 
0,1%); imersão em água a 80°Ce 100°C 
desligando-se em seguida a fonte de 
calor, permanecendo as sementes 
imersas na água durante quatro horas; e 

imersão em ácido sulfúrico PA, durante 
10, 20, 40 e 80 minutos. As sementes 
germinadas foram quantificadas 
diariamente c os totais computados 
aos 10, 20, 30 e 40 dias após a 
semeadura. Também foram computadas, 
no final do experimento, as 
percentagens de sementes duras e 
mortas e a percentagem de plântulas 
anormais, de acordo com Brasil (1992). 

Delineamento experimental e 
análise estatística 

O ensaio foi conduzido em 
del ineamento in te i ramente 
casualizado, com quatro repetições de 
50 sementes. As sementes foram 
semeadas em substrato de vermiculita 
e os testes de germinação conduzidos 
nas condições ambientais locais 
(26,6°C de temperatura média). Os 
dados obtidos inicialmente foram 
submetidos ao teste de Bartlett, para se 
verificar a homogeneidade das 
variâncias (Zar, 1996), sendo 
necessária a transformação dos dados 
de percentagem de germinação 
e de sementes duras. A transformação 
utilizada foi arcoseno ^ x + 0 , 5 / 1 0 0 
conforme sugere Ahrens et al. (1990). 
Para as variáveis biométricas foram 
realizadas distribuições de freqüências 
e construídos histogramas. Para a 
variável percentagem de germinação 
foram realizadas análises de variância, 
sendo estudado o efeito dos métodos 
para superação da dormência e a 
interação (método para superação da 
dormência χ dias decorridos após a 
semeadura), e de regressão. Também 
foram realizadas análises de variância 



para as percentagens de sementes 
duras e mortas e percentagens de 
plântulas anormais , sendo os 
tratamentos com média zero excluídos 
das análises, conforme sugere Finney 
(1989). Os gráficos das regressões e os 
testes de médias são apresentados com 
dados destransformados. As análises 
de variância e de regressão foram 
realizadas com o software Minitab 
(Mini tab , 1993) e o ajuste das 
equações de regressão com o software 
Statistica (Statsoft, 1994). 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

Biometria de frutos e sementes 

A maioria das inflorescências 
(58,5%) apresenta de três a quatro 
frutos, com limites mínimo e máximo 
de um e oito frutos por inflorescência 
(Fig. IA). O comprimento dos frutos 
variou de 36,0 a 80,0 cm, sendo que 
47,8% mediram de 61,0 a 70,0 cm 
(Fig. IB). Corrêa (1926) e Hopkins 
(1986) afirmam que frutos de P. nitida 
medem cerca de 30 cm, valor inferior 
ao observado em todos os frutos 
aval iados . A largura dos frutos 
apresentou pouca variação (Fig. 1C), 
com 56% deles na faixa de 5,1 a 5,5 
cm. Por outro lado, o número de 
sementes por fruto foi bastante 
variável, com a maioria dos frutos 
contendo de 29 a 34 sementes (Fig. 
ID). As sementes de P. nitida são 
oblongas, com comprimento, largura e 
espessura variando de 16,1 a 24,0 
mm, de 8,1 a 14,0 mm e de 5,1 a 9,0 
mm, respec t ivamente . Porém, 
predominou sementes com 
comprimento entre 19,1 e 21,0 mm, 

largura entre 10,1 e 12,0 mm e 
espessura entre 6,1 e 7,0 mm (Figs 2A, 
Β, C, respectivamente). O volume e o 
peso de 1.000 sementes, com 10,3% 
de umidade, apresentaram valores de 
1.344,0 cm 3 e de 989,5 g, 
respectivamente. 

A percentagem de sementes 
infestadas por insetos, identificados 
como sendo da ordem coleóptera, foi 
alta (32,5%). Os danos ocasionados 
foram perfurações abundantes no 
tegumento , a t ingindo tec idos 
coti ledonares. Esses danos foram 
constatados imediatamente após a 
colheita. 

Tratamentos para superação da 
dormência. 

As sementes de P. nitida 
apresentam germinação epígea e a 
plântula é do tipo fanerocotiledonar. A 
análise de variância da percentagem de 
germinação apresentou interação 
significativa entre métodos para 
superação da dormência e dias 
decorridos após a semeadura. As 
análises de regressão mostraram 
significância apenas para os tratamentos 
escarificação mecânica em esmeril 
elétrico na porção terminal da semente 
sem e com aplicação de fungicida, 
imersão em água a 80°C e imersão em 
ácido sulfúrico concentrado durante 10 
e 40 minutos. 

A imersão em água a 80°C e a 100°C 
apresentaram pouca eficiência na 
superação da dormência, proporcionando 
10,0% e 2,5% de germinação aos 40 dias, 
respectivamente. Ressalte-se que essa 
baixa percentagem de germinação foi 
decorrente do fato de que 70% e 64% das 
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Figura 1 , A. Histograma referente ao número de frutos por inflorescência em P. nitida; 
B. comprimento de frutos; C. largura de frutos; D. número de sementes por fruto. 

sementes permaneceram com os 
tegumentos duros, após submetidas a 
esses respectivos tratamentos (Tab. 1). 
Resultados semelhantes foram obtidos 
por Grus et al. (1984), em Caesalpinia 
leiostachya e Cassia javanica, e por 
Eschiapati-Ferreira & Perez (1997), 
em Senna macr anther a. Entretanto, 
Ribas et al. (1996) e Martins Netto 
(1994) mostraram que a 

utilização desse tratamento propicia 
germinação de 96% e 64% em 
sementes de Mimosa bimucronata e 
Ochroma pyramidale, respec­
tivamente. Os autores observaram 
também que o tempo de imersão das 
sementes na água quente não 
influenciou na germinação, porém, 
Grus et al. (1984) afirmam que a 
exposição de sementes a esse 
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Figura 2. A: Histograma referente ao comprimento de sementes em P. nitida; B: largura de 
sementes; C.espessura de sementes. 

t ratamento pode causar danos ao 
embrião, reduzindo a germinação, ou 
causando a sua morte. (Perez & Prado, 
1993). 

A escarificação mecânica em 
esmeril elétrico teve efeito satisfatório 
na germinação das sementes e aquelas 
tratadas com fungicidas apresentaram 
germinação superior às sementes 
não tratadas (Figs 3A e B) , 

fato também comprovado por Gruz et 
al. (1984) , Souza & Varela 
(1989) e Mart ins et al. (1992) 
em sementes de C. leiostachya, 
Enterolobium schomburgkii 
e Mimosa caesalpiniaefolia, 
respect ivamente . Ent re tanto , a 
utilização desse método pode acarretar 
maior contaminação das sementes por 
fungos (Grus et al., 1984). 



Tabela 1. Percentagem de sementes duras e mortas e de plântulas anormais em P. nitida. 

Tratamento Sementes duras 
(%) 

Sementes mortas 
(%) 

Plântulas anormais 
(%) 

Testemunha 82,0 a 14,0 b 1,5 b 

Escarificação mecânica - fungicida * 30,5 a 19,5 a 

Escarificação mecânica + fungicida * 20,0 ab 7,5 b 

Imersão em água a 8O0C 70,0 b 17,0 ab 3,0 b 

Imersão em água a 100oC 64,0 b 30,5 a 3,0 b 

Imersão em H 2 S 0 4 por 10 minutos 3,0 c 13,0 b 4,0 b 

Imersão em H 2 S 0 4 por 20 minutos * 14,5 b 3,0 b 

Imersão em H 2 S 0 4 por 40 minutos * 16,5 ab 3,0 b 

Imersão em H2S04 por 80 minutos * 21,5 ab 4,0 b 

Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (P>0,05). 
* Médias omitidas da análise de variância por serem iguais a zero. 

Os t ra tamentos com ácido 
sulfúrico estiveram entre os mais 
eficientes na superação da dormência. 
Sementes imersas por 10 e 40 minutos 
t iveram aumento significativo na 
germinação durante as avaliações 
(Figs 4A e Β), o que não ocorreu nos 
tempos de 20 e 80 minutos de imersão, 
que, após a primeira avaliação, com 
germinação superior a 80%, 
apresentou pouco incremento (Fig. 
4C) . Sementes imersas em ácido 
sulfúrico durante 20 e 80 minutos 
apresentaram alta percentagem de 
germinação já aos dez dias após a 
semeadura, com incremento pequeno 
nas demais avaliações. Souza & Varela 
(1989) , em sementes de E. 
schomburgkii t ratadas com ácido 
sulfúrico por dois, cinco, dez e vinte, 
minutos obtiveram germinação supe­

rior ao observado na espécie em 
estudo. Observaram também que o 
tempo de imersão das sementes 
não influenciou na sua germinação, e 
que, após nove dias, houve pouca 
a l teração na percentagem de 
germinação. O ácido sulfúrico, como 
t ra tamento para superação da 
dormência em leguminosas, tem sido 
reconhecido como um dos agentes 
mais eficientes em várias espécies 
(Martins et al, 1992; Cruz et al, 
1995; Ribas et al, 1996; Eschiapati-
Ferreira & Perez, 1997). A eficiência 
do ácido sulfúrico na superação da 
dormência em sementes está 
relacionada com a espécie e com o 
tempo de exposição da semente ao 
ácido, conforme mostram Martins et 
al. (1992) em M. caesalpiniaefolia, 
Cruz et al (1995) em Leucaena 
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Figura 3. A: Germinação de sementes de P. nitida escarificadas em esmeril elétrico, sem 
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leucocephala e Eira et al. (1993), em 
Ε η terolobium contortisil iquum. 

Para as percentagens de 
sementes duras e mortas e a 
percentagem de plântulas anormais, 
foi registrada diferença (P<0,05) entre 
t ra tamentos (Tab. 1). O uso da 
escarificação mecânica com e sem a 
aplicação de fungicida e com ácido 
sulfúrico const i tu í ram-se em 
tratamentos eficientes, reduzindo a 
percentagem de sementes duras para 
zero, com exceção do tratamento 
envolvendo a escarificação ácida du­
rante 10 minutos, em que pequena 
proporção de sementes ainda 
permaneceram com o tegumento 
impermeável à água (Tab. 1). Não ob­
stante, a eficiência desses tratamentos 
em reduzir a percentagem de sementes 
duras, em alguns casos os tratamentos 
foram excess ivamente drás t icos , 
provocando maior percentagem de 
sementes mortas em relação ao 
tratamento testemunha. 

No caso da escarif icação 
mecânica em esmeri l e lé t r ico, 
particularmente quando as sementes 
foram semeadas sem a aplicação de 
fungicida, a percentagem de sementes 
mortas foi duas vezes superior à 
observada no tratamento em que as 
sementes foram semeadas sem 
tratamento prévio para superação da 
dormência. Tal fato foi decorrente de 
que a escarificação foi profunda, em 
muitas sementes, expondo parte dos 
tecidos cotiledonares, o que favoreceu 
a infecção por fungos. Nesse caso, a 
percentagem de plântulas anormais 
também foi maior. A imersão em água 
fervente , além de não superar a 

dormência mostrou-se a l tamente 
prejudicial, pois induziu, também, 
maior percentagem de sementes 
mortas. 

CONCLUSÕES 

Conclui-se que sementes de P. 
nitida apresentam dormência devido à 
impermeabilidade do tegumento à 
água, o que torna necessária a sua 
escarificação para se obter elevada 
percentagem de germinação . 
Tratamentos com ácido sulfúrico e 
escarificação mecânica em esmeril 
elétrico + fungicida constituem-se 
métodos eficientes para superação da 
dormência, sendo que o uso de ácido 
sulfúrico durante 20 minutos resulta 
na obtenção de alta percentagem de 
germinação, em menor tempo 
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